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APÊNDICE I - ROTEIRO DAS ENTREVISTAS 
 



 xxiv 

 

Parte comum ao casal assentado 
 

Trabalhava de que antes da luta pela terra no MST? 
Do início do assentamento até à véspera do começo na escola, como era o 
trabalho? 
Quando começou na escola, o que mudou? 
E quando tirou o Pedagogia da Terra, teve mudança ou continuou igual? 
Teve ou tem parente professor? Que cursou Licenciatura e/ou Pedagogia? 
Antes do MST pensava em trabalhar com educação? E em fazer faculdade? 
Comparando com primeiras lembranças que tem do trabalho, hoje tá 
diferente? 
Quando compara trabalho docente com outros trabalhos que tem, o que tem 
diferente e de igual? 
Trabalha tem quanto tempo na escola? 
Quais características principais dos alunos? 
E dos professores? 
E da direção e coordenação da escola? 
Como é relação entre os professores no dia a dia? 
Tem atividades coletivas? 
Tem convivência além da escola? 
Tem sentido comunitário nisso? Sente parte de comunidade entre alunos? E 
entre professores? 
Como é o ritmo das atividades? Acelerado, lento, alternado? 
Sempre? Ou é mais de um jeito numa época e muda em outras? 
Sente que tem controle sobre esse ritmo? 
Tem necessidade de calendário de alternância? 
Compare o ritmo da escola com o das outras atividades que desenvolve? 
Como é a política na escola? A relação do poder? 
Como definem normas? 
Quer coordena o grupo? Como define esse cargo? 
Sente que tem controle sobre essas normas? 
E a organização política dos professores, tem? 
Tem coletivo que discute? 
E o sindicato? E se compara com sindicalismo rural? 
Quais atividades desempenha num dia de trabalho? Divide nas horas do dia. 
E na escola? E fora da escola? 
Que diz da produtividade? 
E da intensidade? 
E do rendimento? 
 



 xxv 

 

Perguntas específicas pro Professor 
 

Como é dar aula fora do assentamento, tendo participado do processo de luta 
pela terra? 
Luta do assentamento tá na cidade também? 
Os desafios da Educação do Campo tão postos pra escola da rua também? 
Tem atividade dentro da escola além das aulas? 
Tem relação dessas atividades com o trabalho de dentro de sala de aula? 
E com do trabalho de sala de aula com os trabalhos de fora da escola, do 
assentamento, por exemplo? 
No assentamento, o trabalho tem supervisão? como é isso? 
E na escola, o trabalho tem supervisão? Como é isso? 
Tem comparação dos dois? 
Tem comparação do sindicalismo docente com o sindicalismo rural? 
Qual a remuneração média dos assentados, por família? 
Qual a jornada média diária: tanto no mínimo quanto no máximo? 
Qual o salário municipal do professor, por jornada? 
 

 

Perguntas específicas pra Professora 
 

Como é dar aula dentro do assentamento que participou da luta pela terra? 
A infância e juventude do assentamento entende a luta pela terra? 
Como é a postura dos meninos no assentamento? E na escola? 
Tem atividade da escola pra ser feita fora da escola? Tem relação com 
assentamento? 
As famílias participam das discussões da produção no assentamento? 
A escola chama as famílias pra discutir? As famílias perguntam da escola? 
As famílias participam das atividades da escola? No sentido cultural? 
As professoras procuram as famílias pra conversar? 
Elas participam das discussões do assentamento? Das decisões? 
As professoras participam das outras atividades do assentamento? Das 
atividades no sentido cultural? 
Do tempo da cooperativa pra cá, tem diferença na escola? 
Nos alunos? Nas famílias? Nos professores? 
Tem relação de ser professora da escola e de ter afeto com os meninos, de ter 
cuidado? E de ser profissional dentro do assentamento, além de ser 
assentada? Se for profissional também é afetivo, e vice-versa? 
Porque as professoras da rua vem pro assentamento? 
Acha que elas tem satisfação com escola do assentamento? 
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APÊNDICE II – QUESTIONÁRIO (cópia) 
 

 


